
naúde
ele

equilíbrio capazes de promov
'jU'VV'f'~U i"lVt;,I<lv'"') tllutuas, e de trazer com

ráo posl-:Jiyel de felicidade e bem
mental resultam os habitos ~':ladios

~nam a nossa eonducta, regulada em parte por
que deriva a nossa '~;ào na sociedade, eom t

quencias para a harmonia so em suas
vencia familiar, profissào,
liticas, internacionaes e outl'iHL

OI' o muito o estudo da Hygiene mental
morlstr ,,s que afüml se resolvem numa
mos ter sempre em vi\,-;üt ao procurar pôr em pratica os ::-;eU8

Uma é que a edade mais propicia para um trabalho produ
a illfancia. Ella é, como declaravV,\ a edade de ouro

mental. A plasticidade do organismo Bossa epoca, a
dado uas causaH perturbadorm; gue ainda não tiveram tempo
nar definitivo,;,; e duraveis os seus 'effeitos perni maior
tibHidade e r<>ceptividade da criança ás i 'icad

justifieam plenamente aquella
de que a saúde somatica é fu

, e que é axioma banal a
o da infaneiaparH o deseI

nismo nenhuma duvida pôde restar em relação
chiatra americano. '

E' s que o caracter do individuo já se acha por assim
plasmado em Sllas linhas geraes aos 5 ou 6 annos de edade. De

de le :::;e vae cOH:::;olülané!o dentro do molde que lhe
ne pelos diversos factores que para isso convergiram, e de
sorte, que, passada eerta epoea, impossivel se torna impl'imil'-lhe
dificaçães fUl1d ,aes. E ,üli está a segunda verdade adm

pelos la materia.
Psyeh cadores estã-o de accordo em que,
ade, pôde obter nese sentido; assen
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muito antes já desse periodo ,si'io iuuteis as tentativas para im­
primir uma dil~ecção diversa ao conjuncto dos elementos que determi­
nam a eonducta".

O adulto, com as suas taras com as suas eon-
profundamente modificadas pelos processos morbidos

eom asna indole inteiramente solidificada, não
nm caso de e sim de assistencia.

Nào necessario mais para mostrar a importancia da Hygienc
mental na eriança.

Nos primeiros tempos da vida eUa tende a confundir-se com a
Hygiene geraL m por sua vez, coincide em suas normas com as
da Edueaçào applicavel a esta edade. grn taes condições torna-se
111ordia1 o papel do medico. que terá de exercer a dupla fllncção de
rnedico e educador. O sirnples enunciado destas eluas palavras asshn
acasaladas traz logo á mente o titulo do precioso livrinho de Czerny,
qrw o nosso eminente collega J\iartinho da Rocha teve a bella idéa de
pôr ao alc<Ulce dos que não o podem 1nanU8ear no original. Compete
poü; ao medico eorno educador estabelecer então o que se pôde eonsi··
derar a s b a s e d a H i g i e nem e 11 t a I d a c r i a n ç a. ElIas
podem ser condensadas nos seguintes itens:

1.° - IDm primeiro logar firmar as eondiçôes remotas mais essenciaes
da seleec;ão, e o euidaclo do.,,; facíores e do seu deserl~

volvimento - E' o papel muito importante da Eugenia e da Hy­
giene pré-natal.

2.° - E.stabeleeer para a criança, desde o nascimento, uma completa
hygiene somatiea. E' o papel da Puericultura, sobretudo attr1­
buido ás mães, a queul compete Uln serio aprendizado da sua
nobre profissão, até agora absolutamente empirica. Ao lado
deste aprendizado surge parel erlas outro de não menor impor­
tancia a educa.ção do sem proprio espi1'ito em normas de con,
ducta sadia, logica e racional, com o duplo fim de guiar e ser­
vir de exemplo.

Em trabalho ha tempos publicado tive já o ensejo de mostrar
a importancia snprema desta face da questão. Uma mãe ner-
vosa, impulsiva, inconsequente, creará em torno do filho uma
atmosphera favoravel á persistencia e á aggravação de condi­
<:ôes morbidas que já são quasi selnpre expressão ele uma tara
herdada. 11'ata1 eirculo vicioso, diffieil de roml)(~r, e que viria
justificar, quenl sabe, pelo menos, até certo ponto, a politica
.sov1etiea da da infancia á inflneneia da familia,
Deduzindo idéas de outros fnlHlame.ntos, já o nosso eminente
psychana.1YHta Dl'. Porto-Carrero propoz aqui ha tempos algu­
Ina cousa analoga. Aliás, conto therapeutica, individual, já ha
luuito preserevem os espeeialistas esta medida drastica, tão cliffi~

eilmente aeceita em nosso meio.

3.° Normalisar o arnbiente domestico a miseria, a doença, a viela
irregular ou innnoral dos paes, as suas desavenças, o abandono
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uloral ou affectivo dos filhos, a parcialidade, a injustiça, () l'L
gOl', são outras tantas causas direetas ou precliiSponentes de ai
terações psychicas da infaneia. NiIo menol'importancia apre­
senta o ambiente onde vamos muitas vezes encontrar 11

explanação ele certos problemas de outro modo ineompreensi
veis.

4.° Estudar e acompanhar de perto o proeeS80 da formação e do
desenvolvimento psychicos da criança, procurando oriental os
em sentido rigorosamente hyg'ido. Sciencia relativamente re­
cente a, .Psychogene.se apresenta ainda numerosos sectores obseu·
ros, cUfficultêllHlo as\sim a realisac:ão sati,;:;f'atol'ia deste l'eq lti­
sito, Semelhante cirenmstaneia torna ainda Hlais imperioso o
principio a que aLllldi1'ci adeante, do e8t1'icto Ú [W1'tlO­

l1alidade da criança, á qual não temos o direito de impôr o nosso
crite1'io pessoal, elle inspirado nas luelhores intenc)ões.

5. o Presentir pela observaçã.o cuidadosa da eria11(;;a, sobr·etudo na
primeira infancia, o illJ!lilTecimen10 elos primeiros ilHlieios das
manifesta({ões morbid,ls denatnreza nelll'o-psyehica: eonstitlli­
ção neuropathica, desvios ou falhas da .'Sensibilidade, das flUl~

c(:ões psycho-motOl'<hS, ela palavra, da intelligencia, do C,U',leter
os pendores morbiclos, a irritabilidade, a insta.bilidade, a. hyper­
esthesia cosrnica, as as pertllrba.({ões do \somno, o
pavor noetul'no, a enurese, Os tiques, as eeplul-
léas habitlule.s, o onanismo, as manifestações da e as
oriundas do\sexcitantes, café, alcool e outros.

G.O - Proseguir nesta observa~{ão na puericia e na edaele escolar, quan-·
do já se tornam patentes certas alterações ps,ychicas, sobretwlo
as que moclifieaul o earacter e produzenla inadapt<l(~ão de·
beis mentaes, emotivos, deprÍlnidos, indisciplinados, paranoieos,
pervertidos, precoces, delinqllentes,

7.° - Prestar particular atten(;fto ao periodo da puberdade, epoea
critica, em que fazem muitas vezes explosã.o tal'as latentes, e em
que factores novos de partielllar' intensidade Ilodernfacibnente
provocar pronunciados desvios da linha de norlnalidade.

8.° - Nestas tres series de factores que eonsti tuem a pal'1 c' patho-
logica, intervir COlB o tratalnento aclequado, visanclo natural­
mente <,ada easo em partieulal', que será estudado enichidosa­
lnente ·em seUf4 detalhes .etiologieos eOln o proposito de realisar
prineipalmcnte a prophylaxia da reineicleneia.

PassamosassiIn a enearar o que poderiarnos ehanuu' ('1 face thera.­
peutiea. da questão, se não houvesse ahi lllna impropriedade (te
sã,o, pelo menos apparente.

Com effeito, sendo o intuito capital da hygiene prevenir e rttlO
tratar, todos os nossos esforços deveriam convergir no sentido de fa­
vorecer a boa direcção do desenvolvimento mental, afalStaudo as enu.
sas capazes de perturbar ou desviar este desenvolvimento.

Não esqueçamos, porem, que na pratica temos de lidar, na maio­
ria dos casos, com indivíduos já profundamente influenciados ou limi-
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tados nas suas potencialidades il1tellectuaes e enlOcionaes pela herança,
pelas suas condições pelo am biel1te social ou familiar, pelo
lueio physieo. NImnuo nas epocas iniciaes da eeIade infantil já nos de­
frontamos eom casos, Isin30 francamente pa.thologicos, pelo menos
apr,esentando indiciosmais ou menos accentuaclos de aJteração da nor~

malidade psychica lactlmtesinstaveis, nervosos, irritavei,s; 08 cho-
os apathicos, os os insollln es, e todolS os In ais enumera-

dos no quinto item, e que se vão luanifestando eOIlI o evolver da edade.
E' forçoso portanto fazer eonjuneta.mellte e therapeutica,

e esta pl'eeoee e Natul'alnmte não entrarei aqui no detalhe
das intervenções aeonsellladas, sendo intuito unieo deste trabalho es-
tabelecer generalidades e chamar a para o assmnpto.

Não posso, porem, cleixar ele saLientar a necessidade de ser a orien~

tação traçada pelo espeeialista, o PIS J' e h o - pe d i a t r a, pois
o .surto eOllsideravel novo l'amo da rneéLicina, os seus fundamen-
tos neuTopathologieos e a eornplexidacle elos seuIs ob~

jectivos,os seus peculiares metbodos de pesquizas e tratamento, e até
a sua tm'lninologia pI'opria, iJIlpuzeram já o desligamento e a indepen­
dencia ela nova especialidade. Independencia muito rei ativa, já se
deixa ver, e sobretudo de ordem pragmatica, o que transparece prin­
cipalmerrte na instituiçíIo de diagnostico e tratamento ereada pelos
arnerieanos elo norte, a C h i 1 cl (J 11 i d a 11 e e C 1 i n i e, que se tem
traduzido entre nós por C 1 i n i e a d e h a bit o s o 11 d e c o m p o r­
t a UI e n t o, e qU{~ prefiro trad uzir por C o n s 11 1 t o l' i o d e h y ~

g i e n e In e n t a. L O pl'iJneiro no Br[hsil, creio, será em breve insta1­
lado por iniciativa do aetual lnspeetor' de IIygienc Infantil, eomo an­
nexo a um dos Centrol'3 de Puericultura do J)istrictoP\'.del'al.

I~' preeiso dizer logo que Uln dos elementos essenciaes destes e011-
snltorio.s lSão as vizitadorlLS, que conviria Hio clelieado
e importante é o papel que cEas têm a preeneher na das
causas e na applica(~â.o soeial adequa-
da a. eada, easo .

•Já insisti .sohre o papel da farnilia, e sobretudo da que pre~

cisarÍa aprender previamente o .seu soh pena ele f'azel-o a todo
risco no proprio material ellle lhe inerunhe zelar e trabalhar,
Os cursos dePuel'ieultura develll ser
e fazer parte integrante da enltura
escola primaria, como 110S eUTSOS
com o devido relevo as a.o
senvol vimento psychÍeo ela criil1l(;i1, aos caracteres e eOl1di(~õe,s de sua
.saúde lnental, e á influencia preponderante que sobre el1a exerce o
ambiente familiar e a eOIlducta dos paes, Deveul ao cuvez de
procurar fazer pressão lSobre os filhos, fazel-a sobre si Inesmos afim de
melllOr se a.daptarem ao Iseu papel de edueadores.

gstas difficuldades educativas, a ignorancia em que estamos ainda
do verdadeiro sentido do desenvolvimento Inenta1, as difficuldades de
intürpretação dos llloveis da cOlHhlcta, e os resnltadc~s obt~dos em ~es­
quizas recentes, revelando neste campo um mundo Inextl'lCavel c llll­
prelSsio:nante de profunda e fundamental significação que apenas eo-
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meçamos a entrever, tudo i~to leva-nos a accentuar cada mais o
prineipio hoje vencedor em. Pedagogia, C01110 enl Hygiene rnental, do
absoluto respeito pela persollalidade da criança, ao contrario elos ve­
lh08habit08 cle repressão e de constrangimento, contra os quaes,
sempre se rebellaram as crian~;as de caracter forte.

A PsychanaJY8e já lnostrou que um dos melhores rneioiS de garan­
tir UIna bôa saúde do espirit.o é permittir e favoreeer o franeo surto
dos impulsos e tendencias inclivicluaes, sem compressão nem lucta, sem­
pre desastrosas. A tarefa do ec! ucador eonsiste antes eTn estudar a,g
caracteristicas de cada caso, para orientar-lhe as tendel1cias e impul­
sos, e favorecer·-lhe as possibilidades espirituaes, procurando sublimar
0~1 instinctos, principalInente quando se mostranl dominadores.

Esta noc;ào cIo respeito á personalidade tem de ser, segundo penso,
a idéa nH~\stra de toda intervenção educadora ou therapeutica. Entre
os seus adeptos mais avançados surgiu me.smo ;já uma opinião mais
extrernada, segundo a qual o principio do não constrangimento deve
ser tomado em absoluto. A propria e a persuasã.o constüui­
riam, segundo eHes, instrumentos coercitivos, destinados a impôr á
criança padrões que, do nosso ponto de vü;ta de adultos nos pareeem
uteis ou bene1'ie08, m.as que vão na realiclade muitas vezes eollidir com
tendencias oppostas, provocando e luctas sempre prejudieiaes
á formac;fto da psyche infantil. Tolstoi deu, ha muito já, desta opinião
radical, uma formula interessante e imaginosa. "Vir ao mundo, diz
"eHe, uma criança tlue corresponele totalmente aos requisitos de
"completa harmonia no que se refere á verdade, á belleza, á bondade.
"Ew{inar a eduear essa erianc:a é, pois, eOUSH impossivel e
"pela simples razfto de que esta cria.nc~.a está lnais perto do que eu ou
"de qualquer outro adulto, de um idéal de harnlonia, verdade, beI1eza
"e bondade, de que mal nos poderiam os approxirnar na nossa mais

exaltada fantasia."
E', sob outra forma, a mesrna idéa de .l.•J. Housseau quando affir-

ma que a eTian~:a nasee bôa, e que a e o convivio humano é
que a. deformam e pervertem.

Em fim de contas llma idéa resatta de tudo isso, e resolve prati­
eamente todas as c1ivergenejas: é que a criança precisa ,"ler tratada sem­
pre C0111 amor. Verdade é que o principio, unanimemente reconhecido
em these, é ainda muito mal comprehendido e utilisado, mesmo no lar,
mas sobretudo fóra dene.

O enlinente Glaparóde affirmou, não ha muito, aqui mesmo no Rio,
com a sua alta autoridade ele psyehologo e educador, elue o amor pela
crian~~a é o funda.lIH\rtto de toda edueaçã.o.. B de outra vez, (IIW, sinfto
houvesse no Inundo sinào amor e sympathia, eIn logar de
eompeti(.;ões, ludas e odios, n110 haveria necessidade de uma IIyg-iel1e
mentaL Nã,o vejo eonlO discorclar de tão nobre parecer.

Nota Para eonesponder fi genti1eza da direeção desta revista, foi este tl'a~

balho ese1'ipto quasi sobre a em praso eu1'to, e0111 algumas notas reunidas
para outro (1e maior folego. se propõe este sinilo a gizar em largos
o esseneial de um assumpto poueo estudado e menos ainda versado em nosso
onde entretanto daria a sua applicação racional resultados que poderiamos sem
exagero eapitular de transeellclentes.




